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GRINFELD, Tatiana. Potências da fragilidade: só um corpo vivo sobrevive. 

RESUMO

   
   Potências da fragilidade: só um corpo vivo sobrevive traz questões sobre 
o que é um corpo frágil. O corpo pode estar muito fragilizado e, mesmo assim, 
encontrar conexões que o fortaleça, que o movimente e que torne possível que 
novas possibilidades do viver sejam criadas.
    A pesquisa busca refletir sobre as potências de um corpo que sofreu abalos 
e passou por situações traumáticas, sejam estas situações de doenças ou 
situações de guerra. São colocadas questões sobre fragilidade, potência, corpo, 
vida, morte, tempo, espaço e memória e sobre a coexistência do que poderia ser 
considerado antagônico. 
    São feitas relações com artistas contemporâneos e, ao longo da dissertação 
foram inseridas algumas imagens de trabalhos destes artistas.
   As reflexões aqui propostas encontram parceria no pensamento de alguns 
filósofos da contemporaneidade.
 
Palavras-chave: corpo, resistir, vivo, potência, sobreviver, doença, guerra, arte, 
fragilidade
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GRINFELD, Tatiana. Potências da fragilidade: só um corpo vivo sobrevive. 

ABSTRACT

   Powers fragility: only a living body survives  brings questions about what 
is a fragile body – a body that is breakable and creator at the same time. The 
body may be very fragile and yet find connections in life, which move and which 
makes possible new possibilities and ways of life. The research seeks to reflect 
on the powers of a body that suffered with situations of disease or war situations. 
Questions about fragility, power, body, life, death, time, space and memory and 
the coexistence of what could be considered antagonistic.       

Relationships with contemporary artists are made and there are some images 
of works of these artists along the dissertation.

The reflections here meet partnership at the thought of some contemporary 
philosophers.

Keywords: body, resist, live, power, survival, disease, war, art, fragility
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MEU FILHO

Meu filho,
Você é um ser.
Existe na medida do mundo.
É pouco.
O mundo é a constatação da realidade exterior que te cerca.
É a tua medida inicial.
É o teu começo mas não o teu fim.
É o chão da tua expressividade pois você é um ser vertical.
Para cima do chão há o “invisível”.
Você pode olhar os seus pés mas não a sua própria imagem.
Esta você a percebe.
Na verticalidade está a medida da sua procura.
Quando você aceitar a simples constatação da vida, aí sim, será o seu começo.
O primeiro sentimento será de perda pois tudo que cai na constatação é vivido 
como ganho.
Tudo adquirido como perda até a integração absoluta do “o percebido” no seu 
interior.
É a própria dinâmica da vida: perde-ganha.
Quando você se sentir no mais absoluto desespero você está sendo salvo.
Solte e aceite a tua intuição que te levará a uma aparente solução – solução esta 
sempre provisória.
Aceite o provisório pois jamais o processo pode parar.
A vida pode vir a ser uma realidade extraordinária desde que você esteja voltado 
para sua procura interior.
Não há realidade independente do “interior de si”.
Desconfie das coisas claras, a pureza é descoberta dentro da maior conturbação 
de uma crise. É o ponto luminoso dentro da maior escuridão.
O teu corpo meu filho, é o veículo da tua vivência.
Não o impeça de florir por nada. Cuide dele como você cuida do teu carro.
Toda a tua riqueza interior vai suá-lo, sujá-lo, e até sangrá-lo.
Quando ele estiver gasto externamente você mesmo estará mais inteiriço e 
completo interiormente.
Você o despirá um dia como a crisálida deixa o casulo.
Ai de você se neste momento você é ainda o início não elaborado pois aí você 
vai saber que esteve permanentemente morto em vida. 
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fotografias), 2014..........................................................................................p.117
Da esquerda para a direita:
- vestido “DO CÓCCIX ATÉ O PESCOÇO DO PESCOÇO ATÉ O CÓCCIX”, 
2004 
- blusa de manga longa “E O PULSO AINDA PULSA”, 2003
- vestido com inserção de ilhós de meta na região do umbigo, 2003
- fotografia de NAVEGAR (NÃO) É PRECISO, 2009 
- fotografia de parede em rua de NY, 2005
- fotografia de parede em rua de NY, 2005
- fotografia de imagem de tomografia do cérebro presa com imã em um fio de 
metal, 2013
- detalhe de ilustração feita por NETTER / lâmina 95 (Meninges e Veias 
Superficiais do Cérebro). Imagem scaneada 2013  
- VEIAS DANETE (fotografia de pote de Danete), 2007 
- VEIAS DANETE (fotografia de pote de Danete), 2007
- imagem de raio X de tórax, 2010 
- PORTA GIRO / DENTRO-FORA-DENTRO (frames de vídeo de porta giratória 
rodando), 2009
- PORTA GIRO / DENTRO-FORA-DENTRO (frames de vídeo de porta giratória 
rodando), 2009
- CIDADE LUZ (fotografia de pôr do Sol visto atrás de lustres), 2006
- OSSO (osso suíno envolvido com gaze e tule vermelho com sementes de 
feijão dentro) – trabalho produzido para a disciplina “Laboratório III – Lição de 
Anatomia” UNICAMP, 2010 
- OSSO (osso suíno envolvido com gaze e tule vermelho com sementes de 
feijão dentro) – trabalho produzido para a disciplina “Laboratório III – Lição de 
Anatomia” UNICAMP, 2010
- OSSO (osso suíno envolvido com gaze e tule vermelho com sementes de 
feijão dentro) – trabalho produzido para a disciplina “Laboratório III – Lição de 
Anatomia” UNICAMP, 2010
- TÊNIS ÁRVORE (planta e terra dentro de um sapato) - trabalho produzido 
para a disciplina “Laboratório III – Lição de Anatomia” UNICAMP, 2010
- TÊNIS ÁRVORE (planta e terra dentro de um sapato) - trabalho produzido 
para a disciplina “Laboratório III – Lição de Anatomia” UNICAMP, 2010
- TÊNIS ÁRVORE (planta e terra dentro de um sapato) - trabalho produzido 
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para a disciplina “Laboratório III – Lição de Anatomia” UNICAMP, 2010
- PELE SOU SOUL (fotografia da pele – perna com hematoma - de Tatiana 
Grinfeld), 2014
- PELE SOU SOUL (fotografia da pele – tornozelo - de Tatiana Grinfeld), 2014
- PELE SOU SOUL (fotografia da pele – perna - de Tatiana Grinfeld), 2014
- PELE SOU SOUL (fotografia da pele – pé - de Tatiana Grinfeld), 2014
- PELE SOU SOUL (fotografia da pele – braço - de Tatiana Grinfeld), 2014
- PELE SOU SOUL (fotografia da pele – pé - de Tatiana Grinfeld), 2014
- PELE SOU SOUL (fotografia da pele – perna - de Tatiana Grinfeld), 2014
- AREIA SEREIA (fotografia de praia em Ubatuba), 2007
- fotografia de praia em Ubatuba, 2013
- fotografia de praia em Ubatuba, 2013
- fotografia de praia em Ubatuba, 2013
- fotografia de praia em Ubatuba, 2013
- GOTA SANGUE VIVO – dentro,  2013 
- CORAÇÃO – palavra gaze dentro, 2013 (palavra “coração” bordada em 
gaze com fio de algodão vermelho colocada dentro de uma cúpula de vidro 
transparente)
- CAMADAS – mini almofada, 2010 (palavra “camadas” bordada com linha 
branca em tecido voile branco. Costurado como almofada com enchimento de 
algodão, 9 x 4cm)
- PÉ - mini almofada, 2010 (desenho dos ossos de um pé humano bordado 
com linha branca em tecido voile branco e costurado como almofada com 
enchimento de algodão, 6 x 3,5xcm)
- PULMÃO – mini almofada, 2010 (desenho de pulmão bordado com linha 
branca em tecido voile branco. Costurado como almofada com enchimento de 
algodão e imã dentro pendurado em fio de metal, 6 x 5 cm)
- PULMÃO - desenho bordado, 2013 (linha bege sobre faixa de atadura)
- desenho de pulmão extraído da internet, 2014
- fotografia de braço com pulseira de identificação do HIAE (Hospital Israelita 
Albert Einstein), 2013
- fotografia de álcool gel, 2013
- fotografia de armário com material hospitalar, 2013
- fotografia de bomba que controla o fluxo de medicamentos infundidos, 2013 
- desenho de esqueleto do corpo humano extraído da internet, 2014
- detalhe de ilustração feita por NETTER / lâmina 17 (Artérias e Veias 
Superficiais da Face e do Couro Cabeludo) Imagem scaneada, 2013
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- detalhe de ilustração feita por NETTER / lâmina 286 (Artérias dos Intestinos 
Delgado e Grosso). Imagem scaneada, 2013
- detalhe de ilustração feita por NETTER / lâmina 66 (Vasos Linfáticos e 
Linfonodos da Cabeça e do Pescoço) Imagem scaneada, 2013
- desenho de coração humano extraído da internet, 2014
- desenho de intestino (delgado e grosso) humano extraído da internet, 2014
- desenho de coração humano extraído da internet, 2014
ATLAS II (imagens de trabalhos de  LEONILSON, KIKI SMITH, LOUISE 
BOURGEOIS, ANNETTE MESSAGER E FRANCIS UPRITCHARD 
selecionados e organizados lado a lado por Tatiana Grinfeld), 2014...........p.123
Legenda: 
LEONILSON = LEO
KIKI SMITH = KS
LOUISE BOURGEOIS = LB
ANNETTE MESSAGER = AM
FRANCIS UPRITCHARD = FU
- LB: Horizontal Médico (frente e verso), 1998
- KS: Untitled (Two Brains), 1994
- LB: Auto retrato: A Náusea, 2001 
- KS: Untitled, 1985-1986
- AM: articulated-disarticulated (2001-2002) 
- LEO: As ruas da cidade, 1988
- KS: How I Know I am Here, 1985-2000
- LB: Célula XXII (Retrato), 2000 (detalhe)
- LB: Spiral Woman, 2003
- FU: War Dance, Anton Kern Gallery, NY 2013 (4 imagens da exposição). Fotos: 
Tatiana Grinfeld, 2013  
- KS: Veins and Arteries, 1993
- LEO: O ultimo vôo do intrépido filho de Dédalo, 1992
- LEO: Senna imita Rosane e abre a torneira, 1991
- LEO: (mala com vulcão: fotografia feita por Tatiana Grinfeld na exposição Sob 
o Peso dos Meus Amores, 2011)
- LEO: Trágico acidente aéreo mata Papai Noel, 1991
- LEO: Desculpe Vinicius , feiura é fundamental, 1993
- LEO: Leo não consegue mudar o mundo, 1989
LEONILSON “Todos os rios levam à sua boca”, s.d....................................p. 133
LEONILSON “Florais são moda entre desequilibrados”, 1991.....................p.134
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SZAJNA: imagens de trabalhos plásticos e de encenações produzidas por Josef 
Szajna..............................................................................................p.136, 137 e 138
(SOBRE) (POSIÇÕES) (TRANSITÓRIAS) I: impressão colorida em transparência 
de mapa do sistema ferroviário europeu em 1939  sobreposta ao trabalho 
NAVEGAR (NÃO) É PRECISO, 2009. Foto Tatiana Grinfeld, 2014..................p.140  
(SOBRE) (POSIÇÕES) (TRANSITÓRIAS) II: impressão colorida em transparência 
de detalhe de ilustração feita por NETTER / lâmina 17 (Artérias e Veias 
Superficiais da Face e do Couro Cabeludo) sobreposta à detalhe de imagem de 
mapa do sistema ferroviário europeu em 1939. Foto Tatiana Grinfeld, 2014....p.141
(SOBRE) (POSIÇÕES) (TRANSITÓRIAS) III: impressão colorida em transparência 
de detalhe de ilustração feita por NETTER / lâmina 17 (Artérias e Veias 
Superficiais da Face e do Couro Cabeludo) sobreposta à detalhe de imagem de 
mapa dos campos de concentração nazista equipados com câmaras de gás, 
1939-1945. Foto Tatiana Grinfeld, 2014............................................................p.142   
(SOBRE) (POSIÇÕES) (TRANSITÓRIAS) IV: impressão colorida em 
transparência de detalhe de ilustração feita por NETTER / lâmina 17 (Artérias e 
Veias Superficiais da Face e do Couro Cabeludo) sobreposta à PELE SOU SOUL 
(fotografia da pele – perna com hematoma). Foto: Tatiana Grinfeld, 2014.......p.143
(SOBRE) (POSIÇÕES) (TRANSITÓRIAS) V: impressão colorida em transparência 
de mapa de campos de concentração nazista sobreposta à colagem feita com 
desenho de coração humano (extraido da internet em 2014) com recortes de 
imagens de ecocardiograma de 2010). Foto: Tatiana Grinfeld, 2014................p.144
(SOBRE) (POSIÇÕES) (TRANSITÓRIAS) VI: impressão colorida em 
transparência de mapa de campos de concentração nazista sobreposta à  
desenho de coração humano (extraido da internet). Foto: Tatiana Grinfeld, 2014....
...........................................................................................................................p.145
LOGO e fotografia do MUSEU da Cultura PUC-SP. Foto: Tatiana Grinfeld, 2014.....
...........................................................................................................................p.146 
ILUSTRAÇÃO (folha transparente) de Fanny Feigenson Grinfeld  e Tatiana 
Grinfeld sobre fotografia do MUSEU da Cultura PUC-SP. Foto: Tatiana Grinfeld, 
2014...................................................................................................................p.147 
ILUSTRAÇÃO (folha transparente) de Fanny Feigenson Grinfeld  e Tatiana 
Grinfeld. Foto: Tatiana Grinfeld, 2014
ILUSTRAÇÃO (folha transparente) de Fanny Feigenson Grinfeld  e Tatiana 
Grinfeld. Foto: Tatiana Grinfeld, 2014 
ILUSTRAÇÃO (folha transparente) de Fanny Feigenson Grinfeld  e Tatiana 
Grinfeld sobre fotografia do MUSEU da Cultura PUC-SP. Foto: Tatiana Grinfeld, 
2014
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 m
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